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orriedttie-1:ntp>et•z de O COij.VFRCIO DF BA-•iCFLLOS 

Roda^ 6o º itdnliristraçào—R, l7• Antonio Barroso, n,p 131+. 

das e,0rt,e 

En-err,u se n parlamento. 
•e não foi i-to prolietio para os 

ingresses d i publit•a administra-
çã3 do paiz, co.no era para dtse-
•,rt o resul€a to da sess;to legisla-

tiva, que acaba tio encerrar s ', a 
C4!p:ì (.13:11 f•)i ato g,aterno, :le,ll foi 
dai Inaiorias p;trianio it:tres. 
A cabe pus t o:np!eto ds 

tpillori opposi •it•n•sia•s; gtie,ulnas 

san•••stion tias p 1-) s tt fanatismo 
},ulitiro, e outras obs;•ca•las pC!a 

a:17Li á) alo 1.od r, creavam dntra-
ses aos trabalhos parlatnentares 
c+,nl estueis, pr,,lon; a 
dis e fina r:ninaivAs, tin qne o f~:t. ritos dissera uo p--irlaniealto 1•otn Esta co:ltrìbuinio faltoso ado- Disse=tìte elle, ainda ha bem rouco 1 Para o provar, vou arrancar a tufa 
ci.sisn.o poíitito pr•,talava a dïs rtfeien.ia a esta r:gi<tu viili.olaleeeu; e ttuan}p: oturtin na ca tempo, que sentia muìto'nio residir numero unico, commémui-ativo da 

F mais perto do dr. Antonio rerraz na- nossa Indepe:idencia, que a academ1'1. cass iu sobre pi d leis; gaio du l:orte alo lis, ctI us interesses • ma nina d 1 ' n' ' grave, alei ores- ) 1 P , J ra serem mais amiuJadas as saias vi- de Braga publi,:ou em 18,17, um SOi1e-
1111;s al r.)CCit;i$ìc'i11 ;" 05 lnt.l't9 CS 1 S. ex a , O•itl'a 1)t'1117antPmO"1t0. 110 f01 sltrpt'ehen,lltt0 pelos ag0.7- sita,, que tinham nn?;I predtlèCCao ± to-acrostico, origin'ti d0 Madre ú•iìa 

ca s da \ aç<ta r• — Il,it e lt„Je ;i in liei. el s :riria -ter da fixe u, lavando.o presa não n)ctito particular, ao seu rabis, ao seu 1liia, que não é obra d cacarácá,an- 
reli os!a ao discat`so ela lia- cio de abra ::(` ahi este d:stineto ! lie vale-ido os s:pus rogos nem o feitio e ao seu amor pela archcelo;ia. us e,uma.das mais ditii,:eis compo:i= 

rU•l gala não ,passa úC U111a f ,I•- p1t'íitt7leíltar. S^li eSt}2.10 (te saud ,,1 lei', noas, de Em escav" -c0CS ;I que se tem entre- coes "eti0íts. 
gado, coral multo afinco e com mu rta ' Ell -o: 

t:tBíiQa ,lC rUl,it:tll'.'lttl•li t: 1113 íw e•t' mU-tU, ,-1lC a 1'`' ali t)hC.'i dls- -ciencia, tem feito valiosas desCOber- : g J --=Eu não sei se os m•,us ami- . 1 1 
por nittitss veles tent passado sela LIOS leram n extra•,l0 das psrien-I l Peasa os cidl.là.)s cie p igar itn- l tas, com as quàes nao só ter] presen .• I\llLPEVí7E•iCIA D:1 l'A ÏRI 

o t tendo os mu,eus dc Lis Soneto•acrostico UStOs e d: eivo;da. o tis o- boa e porto, 
disetssS:ìv f CJitilllnili 1'el)eL-d'ís S s t};i5 r: ptt})} lialtaS em o P 1l ^ - corno tem enriqueci.lo o seu bem pro- Commcmoratívo do dia 1.° de 
sú's d0 p:trianie.lto, em ale a o- a u n voo não cO:1l13CC" ue q P passado no Bonlbari-al, aonde,sein I q •vidtí nwseu particular, que ate os me- dezembro de 16to 
1:L1C1 fa='-Ci,iBt C OtilC,lta pttillt t LS • OS ( O:.r• rè'.» pre os mesmos aI-:O 5'•O:Us, fuì'acn , t p nos SnClinadOS a Sie rm0 da SCle:1-

sabbado, 1,9 de Setembro de 10 

'Director—B.1l José Julio Vieira R̀amos 

G¡¡••11' ,44 °, ,•'° •• pode se palrar a de,•ima, Torgas 
A,•. •Lfii1 • u c teve que' pôr os lumbes nü saí;uro, 

sem n,nparec•r lia feira por muito 
Valle de Tamel, io de ,S'ete?nbre tenil,o. por que se lá vae, tinh;b 

Bello t2mi,n para st prepara- qne vir p;ira casa Wain Gesto. 
re•n as ti'nsillitts e r.-u,iir aprestes Ora o sr. lla•alhães Lima ap-
eara a vindima, que s: approxi- parche-nos acura um João da .Sil-
lia a largos passos. 4 va Turgis em segunda edição m e-
Muitos lavradores v<'io vindi_ nus eorrect_t e in oito: , emendada; 

mando, porque estavam se:n vinho por gu..este neto provóea o ris e; 
para beires. 0 imbu velho seca mias m• ate nojo. t• 'Fungas fazia 
boti; tipi o:i outro pipo pia}ll_'tiU rir, este faz p,'na 

ainda ficou em i•tirissimas casas Quareln cês as bellezas da re-
destintt.to a w!udir a abruma ter- pubiica no tocante. a imp•,sto,s? 
•eilCi-1 ttUprevlsta. Dd resto fui Ll, ha ,gilas, li 'tima fOl Ia dJ Ì:10 

todo, e muito niai• que h,7n: esse. ele Janc ro, que um c o.ltritnlinta 
Vt j .m se não lia sobejidão de 1 gwilquer não p`lgou, no de: ido 

argurneutos, e. do factos, que e n- • tempo, tis iml.o.tos a que ol)riga-
pruvam eal,a!;ne~nte, o que o nos-] do, e, se !)em ni,e re + orlo, por.fal-
so yueri íu ami o t11. Vieira Slia 'i ta de meio . 

8 

Mqh;Ç,1Pl• SiE. (zARGELt)ç 

`Ij pógrhphia 'd i'rüpréssãò 

Rita Conselheiro José Lrciano ale Caslrti• h.- •jt; 

Quando á tarde, ao sor posto, 
tini gentil m'apparecia... 
.Mergulhava no seu sorriso 
lis mil saudades d'um dia. 

F, foi assim! foi tio espace, 
Entre o fragôr da pro,;: ella 
Qtl'Ctl vi, n,13 deus cab'-11os, 
Eli, cada fio, urna cotrella. 

Eram cie luz os seus olhos: 
Aforada no horisonte, 
Que beija no prado a bonina; 
IQa'esmafta o cume, o monte..: 

Qii'anima o bosque, o desertor 
U finar; o infinito, Deus! 
—Se Deus existira no niundò 
Era; Certo, 1145 olhos seu31 

C,•T. G. 

elsras todo v sete f'ice i•)stsmo e ;sr —.ju'e ninei ] iam na t{Tr. ja c e + cia admiram e"sprecíam-taz•r uma an âo a uma c onlaza.- a P } t 
ttx?o o st u v lio puliti o e fiei ve- AIh3•ra as. r• ,,ae5as do triduo ao A sua•coileccão numismatica temi 

l na, batendo lista ao certo nus b tn Fp •h • moedas muito serras do tempo de Ce= 
zts pessr<d. Coração de cuja fes tlrlhus dos der otadus rtstriotas do S. sar Magusto e u outros, que ainda na -) 
A 1; ta civil, que no h raiai mt ta enfim ip<1} é„ro,proãim• de, nia- ♦,alam consammidas pelos olhos cubi-s ci 1)e:ç , e d deite. 

nl .i to íl'stoii o s- impunh:l CO.110 Jlai, tersa°in, g'1e nto Iêsse:n, go. Coso, dos amanses d'aquetla especia-
tltn assur)í)tu in iddiave! ao pArla- Esta festa ene fllfleira attit1 e j ti,ìade, porque estio fechadas a mui-( eu lou dizor Lies das ininhIs im-

srtll ) re o4mtisinio de 'tlmn impo - • tas chaves e porque em casa do Pa-
uirtítu, f•,i, u alue t.,de o p lia s 2 pi -essv"os au ler o discurso du sr. 1_. ? " rire Sousa isi.ría sG entram visitas de 
be, n otivu par.1 disc:ussC•,s t t ) NIagalh-les L lua. ri')nt so'enl lid,t(le, o que fleti t::to r -econhccida serietiicie. _ • i 

pro10.1bada5 CotliUcitcre1S, tã<,' fitL 1)i•s4 i`8 ,' ard iate rC:011ltl0"sia- ao lnu:to z'lo, a ni cita eo11ipetenf FLam todos só com a vontade; so-

Ci051tS'CGtll`' las. rjp t1H:—s alei' 3 i'e filhai: a :ara ta, t' a nlìtlta bene:-0s?dade do di- brcuido, se a tn] cda não fór repeti-

ri oa;á std'ça goesa ::o d—$ adiail- uão• unlinu•r a ser l , abado palu n 77, A bbad: ct'tllilü`1a, yno é uu1 mostraraem enfio emeaeuoaduir.equer 

tatu naus lòi um -li'{to; que os i:li- itnPoa.,, e a s,`r tCtiuritlü 1í mire pai h , n:0 lelu• • A cotlec ó Je tabu:ispvotivas, que 
1nio= (l:ns inatitui:;tìts C os s cal ria n_•lo isto.D — Es <ì) : er .,neindn, na sia _oüseguiu em varias templos e ermi-

ápr:tz:,o•t ql=iiltz de C,C,tes, no ' das, desperta a curlosi•tade dos visi-
al acíur, o ëxm." siil•. c.)ns--!lieiro cantes, pelos dizeres crígraCados gaio 

I'ran_ist•o licii,ert• de Ma -alh'lUs mtütas d'ellas c 
Que por tCZ -3 o3 at'idJ1•'ss ira á') Zer, qti o pre.Ofidor gtY'i'ift i.n pin-
rii,ei:l,); cor•1pro.n•at t:d0 a digni- g;r aos paplhos do Bombarrall, 
;arte e o ! 011 nome ala naç3o• que u anviramy que a re 1!bliea 
Queremo nos refarir ao reg,z -• 1,<To lança imÈ)u•tos, nem ped, fin-

teameatt) do q,tantu s gasttii`a i tas 
k 011 a rdr epÇãU t+0 mt)n:irFS-

tt;tn=•eirns e le-litimns ;*optes n-

tarites de uaÇ ì. s allia.las e ami-

O; eseriptos que v Padre Sousa 
t' C• a, ' f:tmilia; e 11a s li1d -ivcl 1 , 1'tia pUbliCaCà muito fine. emente são: 
glltalta d) {'i0'it0, 0 1111:11 Atilas I10- K•ie:nOrlaS.da GtltdC)eS» e ''« RelaÇilO 

dr-.',0 Tear ,sr, dc F_t;nali, <tu. cie todas as abbadessas do convento 
' de Vairão,,. 

Esta intrují,e fez me it'ml]rar i jJct11 vlydos s•Jam estos cava -  publicadoprimeiro será publicado em fo-
d) fatiando J não da '4i!va P̀uir; :;• lli:finos, i lheto, a expensas d'um parochiano de 

Eu náo sei s^ ,'s meais Grita os Atá aí semana. 1 Guidões, actualmente residente no 
I'aatcracio, B •azil. 

gas su lembratn do Torgas; é prova- 1 O segundo será publicado no «Por-
Digam fran amI nte, os que nos vel que n ìo. --- ^-:-o-•  tul alia», que lhe offcrèce uma cepa= 

teçam, se isto não fui um pro edi- Torgas foi una cl'esses tc-po_ ; trata de C.  exemplares. 

Tlie:lto tao i- ti,-tilo c-o no aviltante ; a a i em B;jr, e!Irs dei xâra 1 
pa*a a d_ nitt acta nat;ot:al• ti mentol ia i,e'n ho t rhala- a1 p 

I2 são artes, os que se dizezi i ,as sn:ls on_raç^díssimas par (Fchos Xuma excitrsúq equestre}'bem fidalgo, girando -lhe nas veias o 

irtrg)s da Pt=t1 t e são estes, os 

til resSoes l Cá espero o promettido. 
7 O Padre -Nfanoel Dommgues de Sou-
1 sa Haia— asmaè ó rentes! -= é tam-

\ "t, ha veillo ne:.;11:u1 em I 1 •  I 
qu ora se t}uci5am da unprufi •} as que s i não ria ni:=d t hv t 4„ -"•a• i4fiC 4•• •t€>tzelï• 
t uidad: d t sess u legislativa, que jo ao relembrar-se do Torgas. 
at abar d en: e r tr se! O P,© Sousa_ Maia, actual _-•hbade 

'1'orbas era patu'ois; e tznty que de Ca1lid.11o, pitiorest .i fre1=_uezia do 
1≥' simplesmente p'Istit•so' r fez parte tl batall:<io de v,,dit:lta- l concelho de V i„a' cio Conde, é um 
Mas. dia;a ar a veid:ile toai J' p {Icev • tmsot eln U i l z a, ._ i di•tin.:to orador sarrat-o. Já  re••ou 

t i le , gtt0 a 1 apezar da anatos os es,urÇ )s e tio ` na Collcriada'de Barceilos.os sermões t elu)s e n lt Iï, pertencendo ao Q lios já pregou na po- os raios quzímt,nte, cio sol er:,ai lm-
todus os ex e-sc;s tio disc.u:sì s es tias lalen:a ru )o dais c oï nuas. roa u •'arzim, na capella de S. José oortunos de mais e o•Abbade de Gìiï--

' d-i sessão lo g l terci•, os res,rtsd +s lhabrèu ausentou-se ,<_a freguezia,•om 
Tur as veadla reportorlUS, peta e_já pCe OU etri \' a :as fre•tieZi<15 80 licenCa de via CCdtlí:da. F1cat11Q-nos 

gis!ativa foram de bastante ilite- fira que ai,reiroaca comi E'stri})1 ï concelho de Barcellos, como dbba v f r 1t .1_s - pélas caldas do Eiroggo; a adil•tra1 .cs 
re sse erra o enfie• ' t t }os de ', eiv a, J. ,•Iartlnino de 1 a  lhc 1 E' impor*anus melhoramentos, 

C•4Patria fôra oppr•cssà--1~<s :}r•i:hôes 
-a arrastando miser-a, aba tida... 
>3blitaaaoutr'ora, li è envileci ,i 
Deixava-se insultar petos baldões: 

^;sc.?-avisaLz, pobre, sen, brá ões, 
`dor largo te,rrpof i escarnecida; 
> ot,zr,zrn- lhas ãs firças,quasi a ridal 

y-iva'l:aia por golpes de vzrr; ões. 

despertando a fiar, subito exc:ain,4r4' 
•u serei livre! L foi. Pois de re•e.ae. 
•'iinl i,, j Ptalcs grilhões despedaç;fra. 

r; aio-!!1e aos pés o juá o deprimente. 
. rlda irada p ra longe o arr eniesscirei 
ybradar: Eu serei lydependente'. 

Canidello, 1897. 

Padré Sousá 11•2i s 

A todas estas apreciabilissimis y•t*•: 
l lidades e raros p r Bicados do F'adrè 
Sousa Vara, juntem-lhe unta nlede•-. 
tia nada affectada, urnas maneiras 
muito attrahentes, uma graça ❑aturai 
em todos os seus ditos, finas attcr} 
coes, excessivas amabilidades, educa 
Cão elevada á quinta essencia, ttz ,c1 
isto e muito mais e digclm-nie lá sé 
:ião é de 3=ar o apnetite uma visitti 
á Residencia parochiál de Canidelio: 

(•lontint:ai 

  ali iutro-

De ha ai:n05. gire mais iatr OS 1, lti # letrbi Olt SP para fa- r0 -O lie idO ,a por estes silros- , luzidos 

para n=ls oo ,. yrn•irmos pA,) svsto-

tna repr•senlntivo, por tine guver-
Iios e l'arl ím'nto s i'tan Il]' strati-

do in'ornp•t;veis, mas esta sos;ao 

par!anientar twe n Grande v4'n-
ta?e111 (te atos fia: èr reg i"eSsai' á 

nonnaïid t,ie c o:lstít il •iun tl, dan.lo 
o paiz unta iiçÍ-.o, d- que tanlnen1 
rtacr, e sabe (,0 , e.-liar se pela mo 

liarchia reprsentativa. 

E yuan(}•, alsm de leis qne fo-
ram dis•utidas e anpruvadas, 30 
r•eo:Ihe_ido interesse puhli. o, na-

da mais nos desse ase s o loïs-
lalív3 b•Istr:Zt-' lto• dt-ra, liara 

i 

sangue azul dos morgados e .fios bra-1 
sonados. 
Ainda no ultimo mez de julho, em 

rim só dia visitou 'elle errì companhia 
do rev. JO•c', d'Abr2u •I irtins; sympa-
thico Abbad-e de Guilhabreu, o -solar 
de P'ndella e o, solar,da Svfixa. E.não 
foi visStadn v solar •ï Azel'edo, porque 

•s mnt • cainha, . Grìmance "os; etc. ,. pois, melo mèu aillï<,o Chn-sogono 
min ï mu:. . •_ ` 

tlan.lo in lïeio5 de itt..ompetcn• ia C cr re la. -zer prvp i• nina em fato: ata pa O; seus scrn]õés, com cotia: as re- Pois, no solar da Sviva, eu ouvi,em-
tu i t!e botar este  Bras da oratorìa toem nina feijão pra- le- , P e , , fica cão acconimodados ao au to= basbacado, o abbade Je Canidello fal-

aJ<i se ni`t,) pnga a de. ima. Re- rio; são muito apostolicos, ouvindo- lar de todos os filhos de llomin C> 1 
pOrtOrlo9 novos! Já. se n1 O paga a se, por isso; Com muito agrado- de todas as senhoras Sousas e de to., 
decima! • O 1-1.o  Sousã Haia cliltira a fundo a dos os senhores M lias, co- unia co-

E' claro que os lavradores s2 archeolo5ia. Tem escripto, cem ap pia p a de ctïn i-r pri n das il-
! plouso , Ios me≤tre;, no i Archë•logo>, co falto i" para `'se dizer primo das il' 

' iernun-aeerl avaro du Torgas, e } z, C no « Po-uigali<,,,, assumptos de va_ lustres e benemerentes fid téa, da r-
tavam com interessa: lor e de ima ortancia, que teem mere= bre casa da Slïva. Cum mais um `em-

Não se pag . mais a decima?': eido os louvc^res do dr. Leite de Vas denodo e oscapaz ar entes de Ire formar uma 
\ão! Respund:a To'gls, ac}ui concellosi [tocha Peixoto, Rj•ardo cadeia que checa até á Sylva. 

Severo, ele, com os quaes ,tem enta-  
vem nos reportorios• bolado corre.•on,_'encia epistolar, em O Padre Solïsa t•iaia tem ainda ou-

Torgas não sabia lér,nias abria casa tios quaes é recebido como pes- ira colleccão, para mim de alto valor, 
um reportorio, e improvisava a soa4tle Limilia, com todos o; reyuin porque me tem-feito rir, a bandeiras 

tes de boa educação, os. gãaes por despregadas. ` E' uma collecção de 
lziturt3 de uni decreto, gare aca  vezes lhe tê.n' bsva com os impostos- presta(l• apreciavls anedoctas espirituos ,, que cuia cote 

servicos, muito chiste e com muita naturalida 
1 ]\<tJ teve maus a medir; vem- J.t ioi apresentado ao sr: dr. Anto- de; algumas das c•t]aC3 SËlO d0 V2SF0 

tina l Granito tiuhalnos que r-,co (leu todos os rep rrtorius) qne ti- xnio Ferraz, em Barcellinhosi i aí 
manach do dr. )> delino Santosi de 

rifle er lhe• 1 nhs, ap anhou buil fartadolla de E caindo a convel.saèão''sobre ve- 'ramalicão. 
p lhanas, f>ca am esquecïdos bórax e O que poucos saberão é que o Pa-

' pinais, e unia piteira medonha. lios ts< n c, Ge ia 'nta,zdu a mais leve dre Sousa paia é tanibem ut mimo- 
(balando chegou, porém, o toro `sombra de ea.flio.' so poeta: 



1 

8eitor --cie S Paio'rio Carvalhal,•P.i-, mel, segui:rdo JUiYOi, pr;ra Larnego. 
ioèha de Poeira, P:0 Apto-nie Villa- Na torbeiIk da noiva vYam--se as se-
`Chã Esteves, P.e Manoel Esteves, P.°Igutnces valiosas prendas: 

l•raneiseo Brandão, P.° Augnsto'lnsé ! bo noivo, tem adereço de .bril.han-
R tela Cunha o P.° Secundino :Aves b1a- tos. 

chado. Dos paes e avó da noiva~ uma sal-
a :pérégtinãção, 'tltie - aAiirA do tem-) va de pratas miai par de castiçaes de 

pio da Ordem Terceira, s _à•á presidida prata, ates pulseira doiro e um 3•ro-
pelo nosso ilitistro patricio D. Antonio 
Barroso, veneranrdo biso d'o Porto. I çhe d oiro. 

Será ensaiado izm ltpmno em honra ,Dos pae.r,, do noivo, um tY-ancelitn Esta nas caldas do skero u n 
3 d oiro co.n uma medalha e unk terço 9 correntes eI1teS ou seus legitl-

de N. Senhora da Franqueira. Da par- tale madre-perola com cruz d'oiro. sr. João ?tlagalhües t familia, de 
te musical está encarregado o notavel Das irmãs do noivo, um relog er io Via„na• mos procuradores, na Se-
maestro Moraej, ele Braga e a loteia d'oiro. Cl'etal'la d0 conselho ate 
f erá propositadamente esipta pelo De sua irmã D. Alaria de Naz reth 

mimoso poeta e nosso illustrado pa- I31. de Sã Carneiro, um broche d'oiro- a hora anunciada para ì 
tricio r v, Antonio Martins de Faria, De sua i:-má D. Ameli n de S'i Car- Frieiras lei as 
muito digno Abbade de Beirir.—Pd-)neiro, uma pulseirad'oiro. arreinaitaçao, C011juneta-
t•oa de Varsim—e Arefpreste do dis-) Do sua irmã D. Alaria do Sacra- Cura certa e alivio imine•liato, ep 
tricto ecelesiastico de Villa do Conde.' se obtem com o B tLSAA10 t:P:>.1;,- [Mente Com a quantia de 
0 rev. João do Deus da S. F-rraz, p mento AI. de Sá Carneiro•, uns bile- ..1.E de F. Mor ado o mais certo e o 

tos d oiro. Morgado, ` ,05000 reis 
zeloso arcypreste oubst¡tato officiou a De sua Lia D. Af:u•iarina M. d'Aze• mais effi•aa de todos os ramadiva I ^• , Co[n0 Call-
todos os Parochos do concelho, pedin- vedo, uma salva de prata. Frasco, 400 rela. ('•l0 prG•'1S01'la, e an10S-
do-lhes para hc m arem a peregrinação , De seus primos D. Oltnda d'Azeve- , Dopositoe: r,isbo,t—Phartnaeia Bar-
'com a sus presença e animarem e pre- I do Figueiredo e marido, um par de , ral, rua Aurea, 1•?8. —Porto: Antonio , ti-as dos generos gale pro-
dis porem os seus _ 7 l parochianos e as As- : castiçaes do prata. p Lopes, rua dss Flores, 30, - Braga: ¡ 
soe,ações, installa.pas em suas fregue- De seus primos D. Alaria A) iqueti- ' Araujo & Faria, rua Condo Paçò Viei- poe[n fornecer. Depois de 
ztas, a incorporarem-se co:n suas ban- na d'Azevedo Carvalho e ',marido, 2 r2.—Barecllos: Phartnacia da Calçada i1bCl tcis as propostas tela 
leiras e dist uet;vos, e a ensairom can- escovas de prata. o nas principies pharmacias. p 1 

ticos apropriados, para maior brilho o De seu primo Antonio Albino Alar- I 10•ar `! 11Clta('a0 `tel'bill 
realce da8peregrinação• ques d'Azevedo uma caixa !para pós - ;-o-t` - c F 

S. Ex. Revm. o S'nhor Arcobispo d'arioz,em crystal e prata. t: entre os dos 
Primaz coucodeit indulgencias e au De seus primos Domingos Luciano 
etorisaçso para os Parocboa celebra- A Figueiredo e José A. FiQueired,p toro todo s missa parochial. ' 3k1<> •cc3S 

Na Franqueira, haverá missa cam- uma sacca de prata. I E Q t Lar celloS 
al, allocu ao o ben ao papal. De sua tia D. Vietoria Mascarenhas 
p ç t' p p` e mari io, um trinchante para peixe 

-o proximo numero, publicaremos 

• • • ^--- r. r i io uer•-
1• , : : í sponsa 7 f• ,lun ueirv. 
cia, ceie5+row missa. Q 
Serviram de testemunhas, pela noi• Dia 18 —a sr.8 D. Lrrdurinrs 

va seus 1+<:es o Sr. conselheiro Sá C.ir- Rosa d'Andra-le Faria, 
neiro e Sr., D. Anna M,trgr_ es Sá Car-
:c:àr e neelo noivo a Sr D. Anna 

José de Sousa conde de Vilìa•-BocaAlves de :Moraes e seu filho 

^quim Gnal•berto de Sá Carneiro, dr. ciaute do Porto: .r). Afaria do Rosario Almeida D. dos os eSClat'ecllnentoS 
-José Julio fieira Ri(;r -J 'dr. '•Tke•tb- mÁliasm iras ±tr isdas de •re.lki óes ein ti- Y'ictvrt•t Aluscarenhas e D. Anna que OS Concorrentes dese-
•Po ir arLeit D. -Pilé r José d'io Ftr un Pereira Almeida de íVurues, e os - 
*Pereira )leito A1•bade •-lbtortio Frr mas cios nc>:ivos, a v,uem foi servi 
atando Paes 'de Villas-Boas, Abbade um 'opii-ro• !,almoço r,u }ºtt:•a•et:. do srs. Albino Sei. Carneiro, Anioniu arem, e poderão estes 
Alexandrino José Leitura e P.eAgos- . st. conse;hri¡•o •• Carneiro. _! rig ; sl; . 1.• 5'cí. ('urrtciru, Juaqu m e1a[17lnar no caderno dos 
tinLo da Cunha Sotto-•6yor. Os noivos partiram de t•pi•de para a (V-1 imei+la e Aliu ate eflua ct• T cio 

A coritmissão rlireetora rott éom quinta de Ruiváes, Fama}iZão onde Por tu ' encargos as Corldlç0e$ e-
Vista da z3egnilite forma: pa s.0 áo os pinheiros dias da lea de 

—Vinans n'eata eilta o ar. Beri- 1IW as para o mesino 

No prata). 
o programma. De seus primos D. Rosa de Sã Car-

  neiro e marido, uma campainha de 
prata. 

D. Mar¡a Francis-ta da Silva Alco-. 

A Associaçâo de L'enefieencia forado, 2 colhéres para agua em pra-
ta e uma pulseira com uma peça da 

dos Empregados do Commercio, oiro. 
d'esta villa, foi contemplada com D. Maria Antonia da Silva Alcoro-

5:000 reis pelo sr, Augusto Gon- rado, uma salva de prata e uma pai-. 
çalves Mo:eira e ?`: 500 reis pelo 

sr. dr. Alberto Sepulveda. 

•esfe••lr•a• •o 
°à •' r lffIquefira Na enoja paroehial de Barcelli-

Não'teem'2smorecido 'as varias com- nhos realisou-se na segunda-feira, pe-
º ;soes encarregadas do levar a ''ca- ias to horas cia manhã, o casamento 
;Jo twn ,patrio₹liga lnieiati•x, nem tem da Sr., D. Virginia Adelaide Alarq•oes 
a.rrczecido o enthusla:smo, em tódo o de Sá Carneiro, filha primoeenita elo A,ºtanitã--o-sr. José ìilyntpio do d? tTe_ 
'concelho. sr corseìhe¡io i,oaqu rn •Gua berro de •'e1,zundex Zérroso. 

A.pttroeri anão so monte ba FraYn `á t.arne,ro, •abalisadv juri.consuito Dia 16—o sr. Francisco José nexos e ConlbuStivel pa-
que•ra, no dia 27 de, eon•erite, ser,: ', 'sia coma-ta, com o sr. dr. Alfredo•• , 

'•nina brilhai¡`e e imponenússima inani- l"rae•; d'Almeida, erudito aduo„ ido Ferreira de Faria e u menina Ma- 1'a os ranchos Cl este ba-
festaçà-0. d; Porto, e um apreciavel cavrlheiro. ria 7'hereza, filha do er. dlanoel talhão, desde 1 ele de-

'A' commissAo ,pro:rrotora dé 't,--o >i cttfìeiante o re+:b paroclro Pa- cje F'cn ia. 
sympathico acto elo fé o do crenças, + dre Ag,jstin'ho da Cunha Sotto-Maior,; 1)iu 1r o sr d lb 1 G zembl'0 do corrente an-c ue no 4#n da ee r nane i e h cïe pztrtotAmo e do acror, aggregaram-
"Ze mais''dua.s commissões—a contrnis-
s.,o_ de honra e a comnºissSo directo,•a.' 
A commissão'de lionra ficou assim 

°'corn,posta: 

1 •oae sa•:x•+e.lo 

Na secretaria do refe-:onaelheiro Monsenhór Dbmin;os 

ti3condetde4'Gódim consçi.►feiro Joa- sr. é—dio de tilorues, aché•ìi:ado nego- Estiveram rt'esta oilla 4t sr. 

s• com' dia 

Fazem annos: 

1110, se ha-de proeed er ►, Jesus de = •r•atida e cV7 rattosi 
arl'e1-na tt1 •i0 p0[' COn- I rsiuva, d'esta villa, com o furo 

Clirso publico e illilnitado anntial de 330,087 de meado, 

e latrdenlio da giíarentena, 

colltposto dos seguintes pre-

dios: 

1.`') Na freguezia de S. 
Pedro de Villa Frescai-
rllla e lugar d'Adega,urna 
morada de casas terreas 

de 1909. e junto um eirado d'hor- 
ta, conl arvores de vinho 
e iinla rareada. 

?`.°) Na rnesma fregue-
zla e Migai', unia leira de 
terra lavradia core arvo-
res de vinho denominada 
d: C-

3.-) Na mesma fregue-
to José Ferreira 73ra,+1a, Espoou e COntI'aeto- As prOpostas zia e lugar', Gtrtl'a leil'a. de 
Filho Alexandre, de B>%adta. 

—Veio a esta t;illa o ar. -vi,,-  Seráto formuladas como 0 terra. 1i11'!'adia Go[11 at'V0. 
conde da Barrosa, de viaºina. modelo constante do Ci1- res de vinho denomina-
sr. 

Amorim Leite. presentadas pelos Con- 4•°) Na 171eSma fregtte-
zia e ltigar, outra leira, 
nlas (te matto e pinhei-
ros, depor linada da Cam• 

,• boetra. 

-Tuntbent tintos n'estct uilla o derno dosencargos e a- la dtj Z tanto. 
conselheiro Alanuel I meio de Ç L 

maioria de prata. 
&bastião Leme de Vasconcellos, 

um estojo de colhéres de prata,para , COM-HERt•Id 1••• BA tif•,I.LI►S' 
chá. 

D. Afaria Angeliºa F. Braga e ma-, 
de llannaia rido, uma salva de prata. , 

D. Josepha Ferreira, um estojo de ' Barce.los:—trimestre, Soo reis; ".-
Na quinta-feira foi presa pelo ser. colhéres de prata, para café. { mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos: — 

administrador uma tendeira Tilaria da D. Carlota Sallazar, uma palmato-, paga adiantada—trimestre, afio reis. 
Graça , Leoa, d'esta villa, por dar á ria de prata e umá caixa . para ,sós semestre, 720 Brazil:—anno, z:aoo. 
língua toda a liberdade do vocabula- d'arroz, em crystal e prata. Numero alvitlso 3o reis. 
rio sertanejo, respondendo com ob- D. Maria Adelaido Sallazar, uma Redacção e Administração—R. D 
scenidades á offerta de preço que caixa com 3 lenços de seda, borda- i Antonio Barroso—Bar•cello'S. 
umas damas, acompanhadas pelo sr. dos. 
administrador, fizeram a qualquer ob- Viscondessa d'Oliveira, um estojo 
jecto que pretendiam comprar. de escovas em tartaruga e uma ea-
A liberdade de linguagem entre nós neta em metal. 

é, infelizmente, grande, - bom seria D. Alaria dos Prazeres da Silva Ar-
que ella fosse reprimida por quaes- coforado e marido, 2 argolas de 
quer meios, que a auctoridade julgue guardanapos, eix prata. 
mais conveniente. D. Alaria da Conceição Neves, uma 

E' tão util como necessario. i pregadeira bordada a matiz. 
D. Afaria da Conceição, uma cane-

ca para agua. 
Devoção 1 Fernando Ramos,um livro de missa. 

De sua antiga creada Emitia, uma 
Alguns parochianos de Arcozello, caixa para pós d'arroz. 

devotos do Alartyr S. Sebastião, au- De sua antiga creada Asaria, uma 
xiliados pelo rev., abbade, pediram e pia para agua benta. 
conseguiram arranjar donativos para Das suas 4 serventes, uma colhér 
dourar o altar do milagroso Santo, de prata para pasteis. 
que se venera na egreja parochial De sua creada Rosa, 2 chavenas. d' Mitoa freguezia. O noivo tambem foi muito obse-

Aluito bem entendido, e louvores queiado no Porto pelos seus amigos. 
cabem a quem prccura os melhora- Aos sympathicos noivos desejamos 
mentos da sua egreja. uma felicidade continua e constante, 

po• que a merecem. 

h.°`.: -Na mesma fregile- 
ria e 1tlg•lt•, unia Ieira de 
terra lavradia com arvo-
res de vinho, denornina-
da do Méio, tudo avalia 
do. livre do fúro e laude-
inio, na quántia de reis 
161:070. 

`Yraío foreiro á Calhará 

i mesmos genei'OS. 1lttni::ipa1 deste colicelltO,c0111 

tlal'tel e 11 o furo atenua! de ¢0 reis erlt 

co••fée•ve> 19 de set vibro de 1 •o8 di Cheiro e lauderrlio da qll z-
7'elltClld. 

O secretario do conselho 

ABEI, BRANDIO & F. RAMO (.360) c7oa• el-eira '-VaZ tia lnesrna fl'e•uezia 
Ten. d'inf.a 3 , de S. Pedro de - Villa f•,rt,s- 

  Caiiiii i e lugar do Cutelo, 
I Arrei*•1•t .cJt o nri►a bouça de matto e p[. 

I. a praça. ' nheil'os denominada lei-
`?." panliraYf:o 1'a do Monte, avaliada, li. 

\o dia li do pro ii7lo vre do fúro e laudetnio, 
inez ele outubro por doze na tluantia de 86:9!0 rs, 
horas da inanhã, à porta, Zstesdois nlenciortadospra-

Cto tribuntil 1lilI1C)al•CI'eS_ sos, alem dos encargos que 

ta Coinarca, Slftlitt.lJ Cio fi`anl relacionados, estão mais 

sr•eitos á reserva arinual de 
largo cl:> Camat'a (V esta 13 8, de milhão branco; 
villa, por virttide elo deli- >7, 9 de centeio; 17,373 de 

Annuncios: linha, 3o réis; repetição Ilei•i1 et0 pele) COl1Sel11 le feJâo; o oleio terso das fru-

to reis. Communicados: linha 40 rs. fainilla e interessado 0 ctaS e 10,672 deLirlhO uan-
Os srs. assignantes icem o abattmen- q 
to de 25 P. C' i[1Ve[Itar'i0 01' fila tlol 'C1 do os bens pr odtc{am 256,300 

   a que se procede por tW c quando produ ,,ant só •rleta-

leeimento de .Luiza li•l._ de °vinho será então o cor-
r-;apOndente a 77,004, e ao 

i•ia Velloso, solteira, lnai- direito de habitação ria casa 

C•,s• 0[•, moradora que IÒi na de 11. ° 1, tudo a favor de Jo- 

Sub-arrenda-se a ca- fre7uez ia de S. Pedro de sefa ` c110so, Solteira, maior, 

° Villa Frescainha, elo qual do lugar d Adega, da dita 
sa n. Eli na rua Manoel freglleiia, e que já se acha 

Paes dt' Vilias-130aS,COr17 e lnventariallte e caber;:1 abatido aos alludidos prasos. 

jardim, hortas e agua eu- ele casal seu genro Lt117. Ott11-0 praso foreiro ágrtella 
cariada e de poço, Antonio de 11it'ancla, da Joanna de Jesus de 1lli7-ailda 
Queln pretender pode nlesrna. fregllezía, temi ele e --'1lattos, cola o fóro annital 

proceder-se, ̀tl ai'►'etllata_ de 17,373 de centeio 17,373 dirigir-se a D. •'ictor•1 1 _ º 
Lao ein hasta publica pa,- Afilho alvo e latidelizio da qua-

Bt'az, na rnesma, rentena,e de que  usilfr uctrta-  ra cotrl o seu pl'odt•cto ser 
r-ia,einquanto viva, a alhidida 

Regim.erito d.'ixa.- pago 0 pa S3iv0 deSCt'ipto Joseplza `7Jelloso. 

fanteria n" 3 e approvado, elos segijin- • l 
3: batalháo tos recuos r; • \a•nlesma freguezia 

p p i'tencentes de S. Pedro de •• llla Fres-
0 conselho eventual do ao casal da inventariada, cainha e lugar de Gesti-

dito batalhão, faz publico os quaes seriio entref,ues do uma leira de terra Ia.-
que no dia 3o do corrente a guete por elles ►71ais ot= vradia com a.lgunlas vi-
mez, pelas 12 horas da ferecer acima da sua ava- leiras novas danornina-
manhã, na sala das ses- lia.çã.o: dado Atro, e junto unta 
sões do referido conse- Praso f0ì eiro a Joalina de casa que fúra construída 
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PoriA 

  ir-a-a 

mospital da ,liserleordia 

Durante o mez de agosto 

findo, houve, r.'esta grande 

easa de Caridade o seguinte 

movimento de doentes: 

Existiam do mez anterior, 70. 

Entraram durante o mez, 63. 

Fallecera.m, 7, 

Sahiram, 59. 

Ficaram para setembro, 67. Foi auctorisado o governo a 
Consultas no banco, com for-, mandar fazer a cunhagem de no-

necirciento ele Inc(icamentos yr li rrpoe.da, sendo 3:500 contos na 

f tütos, 17<i. 1 ' przp ta., (;00 na de m(-k: l e -1:•0 
•,ti9vS em 

I-O-

fttareo postal 

Foi mudado para o largo da 
Porta Nova o marco postal que 

estava em frente dos Paços INIu-
nicipaes, e cuja presença foi jul-

gada dispensada pela proximidade 

da estação telegrapho-postal, 

Nova Moeda 

no até 3o de novembro 

Assih r:aturas 

Publicações 

ANNUNCIOS 



pelo lnventariante e mu- Estes dous predios entram • data e j. d l° A 
lfler. Entra tudo ern pra- em praça, segundo o seu ren- ao an 

protesto; letra; l 1, o {,fito reu 
rnal'ido tambem firmara por 
seu ptopt•io punho, como pro-
vava o reconhecimento n'el-
la feito, e gale o 'A., como 
um dos saccadores d'ella e 

cote, os aros elo ° . I 

ia, li•'re do foro, laude- dimento colíectavel da ma-
íris, na grtzntla de 253 :020 ;nio e usufi'ucto, tia quan-

ala de 60:••0 re≥!S. reis. E todos elI s, CLlj-1 natu-
reza não consta dos autos, 

Declara-se que toda a pertenceram' em commum por 
contribuição de registo herança da executada D. Ri-
devih,betTi coetio ts cleS- ta Joaquina Coelho e Sousa, 

l)eL8S da praça, fica por às executadas Luiza iVlarga-
rida dos Santos e Silva Coe-

,conta dos ai I't',matante ss. lho e Eugenia Gabriella dos 

De conformidade com Santos e Silva Coelho, esta 
alei, são citados para a fallecida e representada pelo 
arrematação todos e seu viuva, o executado José 

Joaquim Pereira e filhos. 1quae5quer credores irI- q 
E pelo presente são cita-

certos da iiwentartada. e dos para a praça todos e 
o credor certo Joaqu.rll 
Manoel d' Azevedo, sol-
teiro, maior, da t1ieslna 

••.odadas 
•s cultur••s 

Alem. de finar°cas feitas para sanitas cinturas 
eXisteni á. venda cias melhores casas de Lisboa os 

visto o réo a nz•_o ter pago, f • eotãjponelltes» de todas as adubações apropria4 
pagou ao portador com mais; das áS diverS•S ClllturaSZ 
a quantia de 17075o réis de 
juros e a de 1o32o réis do 
respectivo protesto, fi.:ando 
assim no logar do mesmo 
portador letra e importancias 
estas que o réo até ao pre-
sente igualmente não pagara; 

Que, em 18 de setembro 

Nftirato de 8odl0 
•liilfatô cie •lcl e bõrilõ 

I•~e1-rohoSpl1nto• de eà1 
Pliosphato Tlºomaz 

•hloreto ele patasslo. 
í%tWatcl dê potassló 

pessoa eth. ete. eíh4 

quaesquer credores incertos, j de i 9ò6, o referido réo ma_ •Ìa sempre o ma* imo es•rupul.o na preparar•4 +•ò• 
afim de deduzirem os seus 1 rido tatnbenl acceitara ale- adubos eneommendados para que os seus effeitos sejarra 
direitos querendo, ara junta sob n.n 3 a fl 9, da ( seguros. 

fl'ecruezia de S. Pedro, Barcellos, 22 de agosto de quantia de. 61 oSoo réis, ai Prestam-se esclaredimentos gtlandó sõjam precisoà 
tuas ttu7.eTlte na A ft'ìCa 1 go8. pagar ao Banco de Barcel-1 ou exigidos para a applicaçãn d'estes mesmos adubos; 

edidos a 

Portttnueza, pela tivanti<i Jo3 i •11i1I1 Gonçalves d• 3 •, 1latto8 
érifiyuô 

C3 juiz de direito, 
N. Souto. 

O escrivão 
Joao .José dos untos Terroso 

`eiva; e 
Campo denominado de 

Boinés, de lavradio com ar-
vores de vinho e com agua 
de lima e rega, situado no 
mesmo lugar de Boinés, fre-
guezia dita cie Abbade do 
:eiva. 

1.' praç 

2.` publicação 

`o dia 4 do mez d'outu- 
bro do corrente a-ino, pelo 
meio dia, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
nos Paços do Gonceiho d'es= 
ta villa de Barcellos e no pro-
cesso de execu•ão fiscal,em 
que é exc•Itei3tL a Fazenda 
`acionai c executada D, Ri-

ide 100,000 reis, confor-
me consta do dito Inven-

tario. 
Barcellos, 28 de agos-

to de 1.908. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 

N, souto. 
0 escriv fio, 

,José Claudio Verrii`a 1 alt Aâzdr. 

Editos de 40 diS 
1.• publicàç•o 

Pelo ;juizo de direito 
desta colljarca e carto-
rio do escrivão do 1.° o1- 
ficio--•-Cardoso--correiii 

Arrematação seus terinos uns atitos 
a d'acÇão comme1'cltil por 

letras na importancia de 
209,É370 ruis, em que 
são Auctor João Gonçal-
ves Galho, cisado, pro-
prìetario, da freguezia, de 
S. Vicente d'Arelas, des-
ta comarca., e seus An-
tonio José d'0liveira e 

1 , niulher Felicidade dos 
ta .• oa.•ttitaa Coelho e Sousa, Prazeres, ,. , l:lVt'O.doi'eS. da viuva de Joaquim Vallongo, 1 t •tzet'es, 
moradora, que foi, nesta fl'egli07.la d 011•'elra, tl'es-
mesma villa, 2 qual se acham ta mesina GJnlarca, mas 

elle actualmente auzellte 
em parte incerta rios Es-

appensas mais tres execu-
Lões fiscaes, em que tambem 

é exequente a mesma Fazen- tados Unidos do Brazll, 
da \acional e executados res-
pectivamente Luiza Margari- na qual aGçtto allega o 
da dos Santos e Silva Coe- A., em resumo, o Seguin-
Iho, Eugenia G;.briella cios te: 
Santos e Silva Coelho e José Que o reu marido Anto-
Joaquim Pereira e mulher, nio José d'0liveira, em 28 
todos desta referida villa--•- de setembro de igo3, oceei-
se tem de proceder á arre- tara a letra da terra junta sob 
matação das seguintes pro- n.° i a fl 5 da quantia de 
priedades, que senão entre- g i ^000 reis, proveniente de 
gues a quem maior lanço of- transacções commerciaes, a 
Perecer sobre o valor porque pagar a ordem de Antonio 
entram em praça: José Goncalves, da freguezia 
Bouça de rtlatto e pinhei- da Lama, desta comarca, o 

ros, tio lagar de Vallinhas, qual a indnssou a Joaquim 

loa, ou á sua ordem e a seis 
meze,• da sua data, e, quan-
do protestava, com c juro de 
io %, ao anno; letra que o 
predito réo igualmente firma-
ra por seu proprio punhozco-
mo provava o reconhecimen-
to n'ella appoito tendo dado 
por conta d'ella ao dito Ba,i-
co, em 25 de julho de 1907, 
a quantia de i 8•,-000 réis, e 
pagando o A, ao mesmo Ban= 
co (tambem como um dos 
saccadores da citada letra) o 
restante d'esta, ou sejam réis 
49 ,̀400, corl1 os jures da mo-
ra e respecti vo protesto, co-
mo tur'o constava do recibo 
passado no verso da referida 
tetra e do que, até hoje, o A. 
se acha desembolsado; 

Que todas as citadas letras 
fotani acceites pelo dito réo 
marido em proveito comaium 

do casal, pelo que por ellas 
era tambem responsavel a ré 
mulher dita Fy 1lcidad: dos 
Prazeres, e assim e em con-
sequem a de tudo que fica 
expendido, pretende o A. que 
ambos os réo sejam coli-
delnnados a pagarem-lhe a 
importancia de 2og•37o rs., 
montante das 3 alludidF-s le 

aferidor o medidor ofHcial tia Camara 1ltúnicipát tio É'àtèellos 

IIQiºa ]Faria narbd,4a: n.° 419. 
Todos os adubos consumm idó• nos últimos 'dois àtltid8—por etgnai corA 

éztraordinarìos resultados—tem sido fornecidos exélusivamènté pela importan-
te e acreditadissima Caiu Herold b C- --de Lisboa-. 

IJALDAS DE EIROGO 
BARCELLOS 

terias de 1 de juinho a al cite oitl>tithro 
Conto aguas sulfurosas e aiotadass sdo das pt'í'»iéiras dopai{ 

O estabelecimento acha-se bem montado, para o que, ,•oscile banheiras dd 
hiarmoro e de azulejos, para immersões. Ampla e bem ilìuminada aala para 
douehes o ainda outra para inhal :, ções è pulverisàções, 

O proprietario nào receia confrontos com outros è3tabrleèimeritos eonge- 
neres, na cura de mole3tias aedtaneasu ou nrheumatiteas»; pois que, pala ob- 
servaçàa attenta de 20 Rnnos de eaploraçao, conta o numero do etira3, pelai 
dos baubistas que a ellas toem concorrido. 

O hotel, Ccstiguo ao estabelecimento, está om escellentes condições de 
hygiene e o local, pela vis ilhan;a do  verdadeiro sanatarro, oxten3os pinhaos,, pode reputàr-se um 

Para esclarecimentos, dirigir ao proprietario, 

Chryso-ozli o correia—ftá ré1cl<ms 

férias divinas, porque em tal 
caso se iz:- m nos dias im-
1 mediatos, se tambem não fo-
irem impe .idos, 

Barcellos, 11 de setembro 
de i go8. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

NT. Souto. 
O escrivão 

Manoel Cardoso d'Albuguergue, 

iras, com seus respectivos ju- Ratos Ratazanasros, de,,petas dos protestos, , 

custas e pro,uradoria. 

E em consequencia do que 
e por virtude da auzencía 
c1n parte incerta n'aquelles O CERA DE MILHO 
Estados lenidos do Brazil do 
dito réo marido Antonio Jo-
se d'0liveira, corr`m editos 
de 4o dias_ que serão conta-
dos des le o dia da 2.a e ulti-
ma publicação do annuncio 
no « Diario do Governo», ci-
tando o predito réo para, na 

`TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
ph.trmacia da Calçada. ANNUNCIO 

  Manoel de Faria pai'tici-
Pede-se a a"efl Ç,10 trIO pa, aos seus amigas que, 

e`ººº.° publl'eo 1)ara a lei- Juntamente com as fune-
taaira do anutiºacio abalso, 

chumbo, fabrièa de chapas esmaltadas 
em metal è ferro, gravura em pedra o 
seus anneis. Litographia, `I'ypogra-
phia, Papelaria, Prr. agens, bilhetes, 
trabalhos superiores, etc. é a casa A. 
I.. FREIR?ì-gravadór, o qual tem fei+ 
to viagens de estudo á. Allemanha, 
Au+tria, França, Inglaterra, e grat]de 
CASA de muitos artigos, aonde em-
pr0ga mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do pºiz. Mandam-se as 
encouimendas para a proáineià ti co, 
branca, por isso podtìm fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja. 
rena, para lha serem remettidos seui 
dèmora. 

A, L. FREIRE-GR.AVADOIt 

941 a 9G, rua cia Lrieto>i•ltai 
ilusa dó ®ºBreia, 1155 

a i•4t 
Telephune, 945—jLIM;0A 
adresse telegraphico—ERI,t RF 
BRINDE—Todas as compras super 

riores a 800 reis, ò freguei pode rd• 
quesítar um kalendario-ehromo pari1 
escriptorio cottl bloque, 

freguezia d'Abbade do Nei- d_L Silva Campos, de Braga, dos >iiºnleos ateliers cia coes de ajudante do noterio 
va que entra em se- e este a lartinho de Faria (Z.a acadiencia deste juizo, fin—Eiºs•op:a, aa't[gtlet►s, a arte e m ° Sr. dr. VViieeiirraa a-
' q praça, a ' do o praso dos éditos, ver reºiº><ida, rota' ciºae;iºt ºai ºa- mos, exerce as d• solicita-- 

ac.cusar a sua citação e ahi 
assign arem - se-lhe ô audien-
cias para contestar, queren- artigos por ºnºetladle cios 
do, a mencionada acção, com preços dc gliaflgeneº• OUt;ra 
a pena de revelia. 1 e`;sa 7̂ 

Declara-se que as audien- ` A ii nic`l, fabrica 
cias commerciaes do expedi- I qiºe ha coºººpleta na ï;yu-

roga cato 

gundo o seu rendimento col-
lectavel da matriz, na quan• 
tia de nove mil reis. 
Campo denominado de Lá-

desta villa, o qual depois por 
sua vez a indossara ao A., 
l atra que o mesmo reu firira-
ra por seu proprio punho, e 

res, de lavradio, com arvo- que devia ser paga no dia do 
res de vinho e terreno de será vencimento, 28 de mar-
matto com alguns carvalhos, ço de 1904, o que ainda se 
com agua de rega, situado não fizera até ao presente; 
no lugar de Boinés, da mes- Que, em 28 de julho de ente nesta comarca se fazem 
ma freguezia de Abbade do 1904, o mesmo reu marido i és terças e sextas-feiras de 

cada semana; por i i horas 
da manhã, no tribunal judi-
cial situado na praça munici-
pal d'esta villa e junto do 
edificio. dos Paços do Conce-
lho, não sendo esses dias- fe- 
riados- ou santificados nem 
estando edmprehendidos em 

acceitara tambem a letra da 
terra juuta sob numero 2 
a folhas 6 da importan-
cia de 4g ,-,5goo reis, a pa-
gar a Antonio Fernandes de 
Oliveira, da freguezia de Ca- 
baneilas, comarca de Villa 
Verde, a. seis mczcs da sua 

Sello3 em bran-
co para rapar-
tições e compa-
nhias, carim 
tos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, numes 
radares, tim-
brarens a côres 
e ouro, relevo, 

monogrammas e brazões, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para seliar 

mieººa pouse eoºai?jlactiv ecai do,,- para que foi ultima-- 
vista do eouiiiineto aios menta despachado. 
diaos vendendo tosco s 

,  os Largo da Porta l•Tova— 
Barcellos. 

BICLIOTH CA DE EDU AÇÃO 
NACIMIL 

l,s Mentiras converelo- 
ººés, da mossa Civillsa-
çfao 

Poi- Max Nordctti 

Traduecão de Agostinho Fortes 

A' venda em todas as 
livrarias, corresponde-ii-
tes de provincià e no -di- 
tor 
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PAPELARIA, E LIV75A !A 

1 S R1ila D Antonio ,Bgrrosor - 1,-0 13AnC  KLLO S 

Papeis finõs; "almássos e d'embrulho. Enveioppes. 
Livros pari, cominèrciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sábonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de qua;esquer publicações. 
Livros e artigos escolares. _ 
Tabacos.GArtigos photographicos- ' 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

ál C•Cc4c(`º•cCoQC' CcCeC•C QQ•C 

PHA  
DA 

M1 

e}•íyyA.,,a 

F•? 

, 

Especialidade em chá, chocol ate e cacau. Farinha! 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para notarios, esct•ivães de direito, con-' 
frarias, juntas do parochia, ote., etc. 

• '1pri ni-se cara~es cle •fis,*ta, a-
ct iras, enveloppes, carta, a n n-
ciOs, etc. í 
Sempre novidades. 

PREÇOS S SNI C.OdiPETE\CIA 

Santa e Real Casa da 1;1i,•: •rieordia 
de Barcello,s ó 

F= 

ID Ireetor—Avelino Atires Duarte, pharmaceutico (10 La classe 
k pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos, que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 

•+ t 

Q-Q Q-Q1 QQ1 Q-Q, 4• Q Q 

oreS 

Sliffin,to E1•x0f '0 

tia antiga casa IMAR QUEM, rua D. Antonio Barra-
so, antig r a rua Direita, alam de ferragens, tintas,vidros 

o carvão, ferro e ame pararamadas, rendem-se ºu. s"r, 
•°.•i ;a•i• :•es nacionaes e ostra.ngeiros de, todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, svs•••c, 
de cobre, ••a •;•;•4, em pó e podra, e outros artigos tudo 

%a 
>-- de primeira q talidada, e preços sem coinpetencia. 
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80 reis no'acto da entrega 
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100 reis .o ac-,© cia entre 

Por contracto feito em Paris, sair,1 todas •s segundas-feiras a «Moda Ilustrada»• contendo, em magnificas, gravuras a reto ,e color-idas 
todas as novidades em chapéos, to' ettes, lha.nta.sias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortt•dos, tamanho natu- 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterei uma Revista da .✓Ioda, onde todas as serii am s, inrli€ a.iíE 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se i-elacionem com o seu titulo. Cora e Ton-
pencia: secção; destinada a resí•onder a todas'as•assigna,ntes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A sccçdo litte:-oria coros-tarà de 
domances, contos, historias, poësias, etc. A' « Moda Illustrada» fica sendo Q e mais barato jornal de modas que se publicai, em Paris na 
lingua portugueza é pela clareia, utilidade e variedade dos seus artígos torne,-se indispensavel em todas as c•Xsas de familia. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por annd 52=fiumeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:450 gravu.•as em pretò s 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
, Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia `Broderie, jornal especiai de bordados•em todos os 

generos' roupas do coroo, de mesa, enxovaes parra criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, i endas; l•assarn••narita 
etc., etc. Encontra-sena «Moda I11w,trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigºl•-se eisº as 1Ivrarias cio i•ekto, iffias e Brazí1 e na cio edidoi, 

`AntiP Casa Bertuand--.JOSÉ BASTO S—Usboa,, i3, Iiva Garrett, 75-- LXISBOA 


